
8• CIDADES RECFE. 30 de Dezembro de 1999- QUINTA-FEIRA 

ARQUEOLOGIA O muro foi localizado sob casas da Rua do Bom Jesus 

DESCOBERTA Mu tem 1,60 metro ao p1so ong1 casa 

Encontrada muralha que 
protegeu Bairro do Recife 

U 
ma parte das antigas mu
ralhas que cercavam e 
protegiam o atual Bairro 
do Recife, no século 17, 

foram encontradas por arqueólo
gos da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). O muro, 
com 88 centímetros de largura, es
tá localizado sob as casas onde 
funcionou a primeira sinagoga 
das Américas (Kahal Zur Israel), 
na atual Rua do Bom Jesus. 

O coordenador do trabalho de 
prospecção arqueológica do tem
plo, Marcos Albuquerque; já en
trou em contato com a Prefeitura 
do Recife para estender as escava
ções em direção à Praça do Arse
nal, onde ficava o baluarte de defe
sa Entr~ os baluartes, estava o Ar
co <;lo Bom Jesus ou Porta da Ter
ra, derrubada 

Ele mediu a distância da porta 
da casa onde funcionou a sinago
ga até o muro de pedra e garante 
que a medição, de acordo coin o 
mapa de C.B. Golijath, de 1648, 
corresponde ao achado arqueoló
gico. Os pesquisadores que traba
lliam com Marcos Albuquerque 
constataram que o alicerce da ca
sa não está amarrado à muralha. 
"Isso é um dado importante, pois 
mostra que o muro é anterior ao 
imóvel". 

Além disso, os arqueólogos atin
giram o nível do lençol freático e o 
muro ainda continua em direção 
ao subsolo. A muralha tem I ,60 
metro de profundidade em rela
ção ao piso original da casa "So
bre o muro, foi construída a parte 
final da antiga sinagoga", diz Mar-

cos Albuquer
em 1850 para 
que a cidade 
de 'fora de por
tas' fosse unifi
cada ao povo 
sitiado. 

A idéia do ar
queólogo, ao 

Muro de pedra foi 
achado nas 
escavações da 
primeira sinagoga 
das Américas 

que. Ele reve
la, ainda, que o 
muro recebeu 
um tratamento 
com reboco. 
"Todas essas 
informações 
são fundamen-

prolongar as escavações, é deixar 
a muralha descoberta, para visita
ção turística "O Recife também 
precisa cultivar esse tipo de atrati- · 
vo", destaca Marcos Albuquer
que. Ele ressalta que o muro de pe
dra recém-descoberto é um exem
plo significativo da lógica medie
val de cidade fortificada que exis
tiu no Recife 350 anos atrás. 

Com a derrubada dos antigos 
arcos, tudo o que ainda resta des
sa cidade fortificada está no su~ 
solo. "Por isso se faz necessária a 
prospecção arqueológica", subli
·nha o arqueólogo e professor da 
pós-graduação em história da 
UFPE. Marcos Albuquerque anali
sou a descoberta à luz do Atlas 
Histórico e Cartográfico do Recife, 
organizado pelo arquiteto José 
Luiz Mota Menezes. 

ACHADOCaa 

tais para confirmar o achado". 
O professor infonna que as ca

sas tinham de deixar uma área li
vre para circulação, entre a pare
de final do imóvel e o cercamento 
de pedra Como a casa da sinago. 
ga foi ampliada em direção ao mu
ro, foi construída uma nova mura-

. lha de proteção da cidade. Esse 
outro muro fica 2, 7 4 metros dis
tante da primeira construção e 
também já foi localizado. 

As escavações da primeira sina
goga das Américas são financia
das pela Fundação fdantrópica Sa
fra O trabalho teve início em outu
bro. Já foram encontrados até en
tão, oito níveis diferentes de pisos 
no imóvel, a margem esquerda do 
Rio Beberibe e a Mikva, uma ca
cimba usada para rituais judaicos 
de purificação. 


